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Revista do Arquivo                                                                In Memoriam

Adeus, amigo Turco!
Com profunda tristeza, os funcionários do Arquivo Público de 
São Paulo tomaram conhecimento do falecimento do colega de 
tantos anos, Luiz Eduardo Turco, ocorrida no dia 23 de outubro 
passado.

Turco, como era por todos conhecido, em seus 64 anos de 
vida (1957-2021), dedicou mais de vinte anos ao Centro de 

Preservação do APESP. Sempre bem-humorado, sorridente e ale-
gre, Turco era amigo de todos, o que despertou em recíproca, esti-

ma e consideração, sentimentos estes que hoje marcam em palavras as lembranças dos companheiros, que 
aqui demonstram a sua sentida ausência.

 “Conviver com o Turco foi um privilégio. Sinto que somos energia, e que assim permaneceremos, além da 
morte. Felizes aqueles que cultivam energias do bem, pois ao mesmo tempo em que distribuem, recebem de 
volta. Turco, você será sempre uma luz brilhante no caminho de todos os que te conheceram. Siga em paz, 
amigo”. (Ilka de Souza Magari, ex-diretora do Centro de Preservação)

“Um cara sensacional, muito profissional e amigo, uma grande perda” (Décio Corrêa dos Santos, Núcleo de 
Acondicionamento e Encadernação).

“Um amigo com uma ética profissional e uma dedicação ao trabalho inigualáveis” (Victor Souza dos Santos, 
Núcleo de Microfilmagem).

“O Turco era um grande amigo e irmão. Foram 20 anos de amizade” (Edilmar José Barbosa, Núcleo de 
Acondicionamento e Encadernação).

“Estamos de luto pela amizade, luto pelos momentos compartilhados, luto por não mais te ver sorrir; você 
deixa saudades, amigo” (Renato Torgi, Núcleo de Microfilmagem).

“Um grande camarada, uma ausência muito sentida por todos, fará muita falta” (Altieris Melo, diretor do 
Núcleo de Acondicionamento e Encadernação).

“Hoje, um dos dias mais tristes vividos por mim nesse Arquivo. A perda de um amigo de longa data, que 
Deus o receba e conforte a todos amigos e familiares. Descanse em paz meu velho amigo Turco” (Aparecido 
Oliveira da Silva, Núcleo de Assistência ao Pesquisador).

“Meus sentimentos aos familiares e amigos, Turco sempre foi um grande amigo vai deixar saudades, nos-
so amigo palmeirense descanse em paz...” (Tárcio Sandro Nascimento Silva, Núcleo de Atendimento ao 
Público).

“Turco, um palmeirense gentil e amável, uma perda enorme para nossa instituição, insubstituível para seus 
amigos e familiares” (Márcio Amêndola, CDAP).

Nesse momento de tristeza, o Apesp externa, por meio desta singela homenagem, os sentimentos de soli-
dariedade à família e amigos.
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